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Resumo  

O Sistema Único de Saúde (SUS) tem como desafio romper com a lógica de formação 
centrada na doença, para isso, a proposta do currículo integrado é importante na 
reformulação da formação dos profissionais de saúde. O objetivo desta pesquisa é 
analisar a percepção dos discentes e docentes a cerca dos impactos deste modelo de 
formação para atuar no SUS. Tratar-se-á de uma pesquisa qualitativa e exploratória, 
participarão da pesquisa docentes do Centro de Ciências da Saúde da Universidade 
Estadual de Londrina, envolvidos no módulo de Práticas Interdisciplinares e Interação 
Ensino, Serviço e Comunidade. A coleta de dados será realizada na cidade de 
Londrina, nos anos de 2016 e 2017, por meio da aplicação de um questionário 
individual com questões semiestruturadas. Para que não haja comprometimento dos 
entrevistados os mesmos não serão identificados por seus nomes. Para complementar 
a pesquisa, será realizada análise documental e revisão bibliográfica. O projeto será 
submetido a Plataforma Brasil para que seja apreciado pelo Comitê de Ética e Pesquisa 
da Universidade Estadual de Londrina. Espera-se que com esta pesquisa compreender 
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a organização curricular dos cursos envolvidos nesta perspectiva de formação e as 
influências nas práticas interdisciplinares nos  contextos SUS. 

 
Palavras-chave: Formação profissional; Currículo; Sistema Único de Saúde. 
 

Introdução 

 

O final do Século XIX trouxe inúmeros avanços tecnológicos no setor 
saúde. As descobertas de Koch e Pasteur trouxeram o promissor campo da 
microbiologia substituindo o empirismo pelo método científico (AGUIAR, 2007). A rápida 
proliferação de práticas assistenciais suscitou reflexões de um processo de contenção 
regulamentada. Abraham Flexner, médico americano, surgiu neste contexto e assumiu, 
em 1910, um amplo estudo sobre a educação médica norte-americana, publicou o 
Relatório Flexner que influenciou não só o ensino norte-americano como as práticas 
médicas mundiais, que se faz presente na formação dos profissionais de saúde. 
(GONZÁLEZ; ALMEIDA, 2010).  

De forma geral, os processos de formação em saúde estão orientados 
por uma tradição de fragmentação dos saberes, com valorização de conhecimentos da 
técnica profissional, ou seja, do saber fazer, é latente a precariedade das abordagens 
que ultrapassam as competências técnicas e específicas de cada  profissão 
(FERNANDEZ; KOIFMAN, 2009). 

No Artigo 200 da Constituição de 1988, encontra-se o inciso III, este 
afirma que é competência do SUS ordenar a formação de recursos humanos para a 
área de saúde (BRASIL, 1988). Dessarte, os Ministérios da Saúde e Educação 
lançaram o Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em Saúde, 
denominado Pró-Saúde, que foi instituído pela Portaria Interministerial nº 2.101 de 3 de 
novembro de 2005 (BRASIL, 2005). 

O Pró-Saúde contemplou inicialmente os cursos de graduação em 
Medicina, Odontologia e Enfermagem das Instituições de Ensino Superior (IES) e tinha 
como objetivo “incentivar transformações do processo de formação, geração de 
conhecimentos e prestação de serviços à população, para abordagem integral do 
processo de saúde-doença” nos contextos do SUS (BRASIL, 2005, p.17).  

Diante da evolução no processo de educação em ensino na saúde, e 
ainda um olhar para das necessidades de saúde da população, o uso de novos 
métodos de ensino vem sendo utilizados para melhoria da integração entre os 
docentes, discentes e a comunidade. Uma dessas propostas trata-se de currículos 
inovadores com destaque para o currículo integrado (CI) dos cursos de Enfermagem, 
Medicina e Farmácia da Universidade Estadual de Londrina (UEL), que têm em seus 
currículos o módulo Práticas interdisciplinares e interação ensino, serviço e comunidade 
I e II (PIN) (GARANHANI, 2015). Nesta perspectiva de ensino os alunos 

 
[...] são orientados em relação à identificação das necessidades de 
saúde do indivíduo e da família, análise e formulação de problemas de 
saúde, e elaboração e execução de um plano de intervenção para essas 
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famílias. Desenvolvem o cuidado em relação às necessidades coletivas 
de saúde, às ações de promoção [...]criando condições para o 
desenvolvimento do trabalho coletivo [...] (BILÍBIO; SILVA JUNIOR; 
GARANHANI, 2015, p.2). 

 
Posto isso, a proposta do currículo integrado e atuação interdisciplinar é 

um passo ousado na ruptura da herança fragmentada e especialista de formação das 
profissões de saúde. Frente a este modelo, no ponto de vista da educação, o presente 
trabalho tem como problemática responder a seguinte questão: qual é o impacto desta 
proposta na formação para atuar no SUS?  

O objetivo geral desta pesquisa é analisar a percepção dos docentes 
acerca dos impactos do modelo integradode formação para atuar no SUS, como 
objetivos específicos: compreender a organização dos currículos participantes do 
Módulo PIN e; analisar as metodologias utilizadas pelos docentes no desenvolvimento 
deste módulo. 

 
Metodologia 
 

O caminho metodológico será pautado nos princípios da pesquisa 
qualitativa, descritos por Bogdan e Biklen (1982) e citados por Lüdke e André (1986), 
que abordam cinco características básicas aqui sintetizadas: a pesquisa qualitativa tem 
o ambiente natural como sua fonte direta de dados e o pesquisador como seu principal 
instrumento; os dados coletados são predominantemente descritivos; a preocupação 
com o processo é muito maior do que com o produto; o significado que as pessoas dão 
às coisas e à sua vida são focos de atenção especial pelo pesquisador; e a análise dos 
dados tende a seguir um processo indutivo. (BOGDAN E BIKLEN, 1982). 

O conjunto de procedimentos de apoio a investigação será formado por 
levantamento bibliográfico, análise documental e coleta de informações na realidade. A 
análise documental auxilia na recuperação de olhares sobre o contexto do currículo e 
da didática construído no espaço de ensino. A análise documental permitirá situar a 
instituição de ensino no seu processo pedagógico e educativo, possibilitando, assim, 
entender a relação do currículo vivido com o currículo oficial, bem como suas 
implicações no contexto de formação.  

A pesquisa bibliográfica permite o aprofundamento e ampliação dos 
pressupostos teóricos de autores que discutem a temática, objeto de estudo 
(LAKATOS; MARCONI ,1987; CERVO; BERVIAN,1976 ). Os instrumentos utilizados 
para a pesquisa serão procedimentos de análise documental (Leis, Portarias, 
Resoluções, Diretrizes Curriculares Nacionais para a graduação em, Enfermagem, 
Farmácia e Medicina, Projeto Político Pedagógico da Instituição e Plano do Módulo 
PIN) e elaboração de questionário, fundamentado nas prerrogativas da DCN e PPP dos 
cursos de, Enfermagem, Farmácia e Medicina, sendo as questões direcionadas à 
abordagem curricular, formação, ensino no tocante à saúde coletiva. 

A coleta de dados será realizada na cidade de Londrina, nos anos de 
2016 e 2017 com docentes dos cursos de enfermagem, farmácia e medicina do Centro 
de Ciências da Saúde (CCS) da Universidade Estadual de Londrina, envolvidos no 
Módulo PIN. Para esta pesquisa será aplicado um questionário individual com questões 
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semiestruturadas. As questões terão objetivos de identificar a percepção dos docentes 
acerca da formação no módulo PIN. Todas as  entrevistas serão previamente 
agendadas, gravadas, transcritas e analisadas, após estas etapas, as transcrições 
serão descartadas para que não haja comprometimento dos entrevistados, para 
garantir o sigilo dos participantes, os mesmos não serão identificados.  

O projeto será submetido à Plataforma Brasil para que seja realizada a 
apreciação pelo Comitê de Ética da UEL (CEP/UEL) após sua aprovação será realizado 
contato com o Departamento de Saúde Coletiva do CCS/UEL onde será explanado o 
objetivo e a relevância da pesquisa. Para verificação do nível de clareza dos 
questionários será realizado teste piloto com alguns docentes e discentes. Participarão 
da pesquisa aqueles que após elucidação, consentirem com o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  
 
 
Referencial Teórico  

 
 
As Diretrizes Curriculares Nacionais para as profissões de saúde 

remetem à necessidade de mudança de rumo no que se refere à formação profissional.  
Para Ceccim e Carvalho (2006, p.88) “constata-se a necessidade de se voltar para os 
sentidos, os valores e os significados do que se faz e para quem se dirige nossa ação”.  

A formação dos profissionais das áreas de saúde deve incorporar o 
ensino, pesquisa e extensão representadas pela Universidade, o aluno e a sociedade, 
os três principais alvos do processo de mudança na educação para um atendimento 
mais humanizado (JUNQUEIRA et al, 2011). 

Junqueira, Almeida, Zilbovicius, Araújo e Ramos, (2011) relatam que o 
modelo de ensino fragmentado que valoriza apenas o desenvolvimento técnico 
contribuiu para a mecanização da assistência ao usuário, pois despreza o entendimento 
das dimensões do sujeito, ou seja, biológicas, psicológicas, sociais e espirituais. A 
abordagem integral do processo saúde-doença intenta  o reconhecimento do indivíduo 
como uma unidade biopsicossocial, ou seja, entende-se que não há dissociação dos 
contextos e possibilidades daquele sujeito. 

Frente aos desafios da formação profissional, estudar o campo do 
currículo, práxis e formação profissional contextualizada com as necessidades de 
saúde da população, são lugares privilegiados, em que perpassam saber e poder, 
representação e domínio, discurso e regulação. É também neste lugar que se 
condensam modos pelo qual a linguagem produz o mundo social. De acordo Sacristan 
e Gomez (1996) o mundo das práxis é construído, não natural. Assim, o conteúdo do 
currículo é uma construção social. Por meio da aprendizagem do currículo, os alunos se 
convertem em ativos participantes da elaboração de seu próprio saber, o que deve 
obrigá-los a refletir sobre o conhecimento, incluindo o do professor. 

 Diante desses apontamentos, refletir sobre o currículo, práxis e a 
formação profissional, a partir da ótica dos professores e alunos permite a melhor 
compreensão do imaginário que permeia a atuação em saúde na sociedade 
contemporânea, podendo desta forma, levantar questionamentos e proposições no que 
tange ao ensino em saúde.  
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 Ao refletir sobre a atuação dos profissionais de saúde no contexto 
social inquietações surgem de maneira significativa. Superar a fragmentação da 
formação em meio às muitas transformações e sociais, políticas, econômicas, culturais 
e pedagógicas em condições historicamente hegemônicas, requer o entendimento de 
quais representações sócias estão colocadas e como podem auxiliar para a superação. 
Tardif (2002, p. 54), destaca que o saber docente é “[...] plural, formado pelo amálgama, 
mais ou menos coerente, de saberes oriundos da formação profissional e de saberes 
disciplinares, curriculares e experiências.” Assim, reitera-se o desafio que transversaliza 
a construção do currículo, da práxis e formação profissional saúde e educação, 
reafirmando a necessidade de ressignificar o espaços e as possibilidades de ensino na 
busca do entendimento dos limites e possibilidades da práxis pedagógica em 
consonância com as necessidades de saúde da população. 

 

Resultados Esperados 

 

 Partindo do pressuposto que as propostas dos currículos integrados 
podem impactar a formação profissional em saúde, espera-se que com esta pesquisa 
compreender a organização curricular dos cursos envolvidos nesta perspectiva de 
formação e as influencias nas práticas interdisciplinares nos  contextos Sistema Único 
de Saúde.  
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